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Quanto e. adolesceneia se monotonlsa e enlristc-

~à:~:é p~:o~idude~11in~~ qt~1rri! :!~:~s~~~'Ln~b: 
compuscando, a infruicin parece desinquieta e cheia 
de sobresalto. 

As ruas da cidade, tão incarncterisfü;as como 
archHcctura, tão pouco originacs como étatage, 
e.s ruas da cidade devem o pequeno ar buliçoso que 
b \'ezcs us faz parecer animadas, á intervenção ar­
tlstica, humoriStica e phllo~ophlca do garoto, allcgo­
rla viva das folganças do esplrlto meridional. 

Elle deita do alto, com os fa lsetcs da sua voz cm; .. 
calhadora, no meio dos silcncios bostos <1ue a turba 
faz em se Impressionando, a palavra quente, colorida, 
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bclccer curso ás funcções collectivus, um instante re­
tidas na pasmaceira perante um cão agonisante, ou 

C~~:~~ ~mº c~!~~ª~~ºp~g.s cf~ª~-~~~~~ii~rr~~ ~S~ii~~v~) 
pe11uena mo.china do risota, magra, espigudiça, pue­
ril, ó. lerta, gu&.ndes olhos, dedos longos, o barrete 
amando a ponto. como us orelhas de cão que vU ga­
to. . . e tendo uns beiços llnos. espirrando sempre, 
como um genuino mósto \'ermelho e odurante, o di­
chote que hade ir garrochar o rldiculo que fór im­
pondo magestade e corpulencia, por essas ruas . . 

• . . 
D'uma véz (hade isto sempre lembrar-me com bo­

nhomia) estava eu no alto da Rua Nova do Carmo, 
todo aperaltado n'um ehevlotte mirabolante, em cujo 
trama - dizei-o dava para vergonha eterna de meus 
netos 1 - collaboravam todos, cm todos os riscos do 
excrclcio, fundindo cambiantes n'uma espccic do 
fundo eór de barrella, apreciado cm barda pelos es­
tolradinhos d'entAo. Dois mezes antos, o C~ndeixa, 
então dominando na móda, pontillce max1mo dus 
casimiras! como inaugurasse um trajo amarello, todo 
o mundo tinha querido lançar a cambiante dllccta do 
gommoso. Em termos que eu estava com outros, 
quatro ou seis, discreteando littcratura em mz alt.a; 
e parece que satisfeito das opiniões <1ue expandia. 
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com o qual exagerava, no sentido do pittoresco, es,11: 
<lc vôr, a myopia ligeira dos meus olhos. Um garoto 
que nos viu atra\·essou a rua, phosphorejando malicia 
de toda o. sua pequenlua pessoa. No grupo, entre va­
rias celebridades europcas, entrava um gordo. ver­
melho e gua110, possuidor d'um nariz que mal res­
pira\'ª entre grandes bochechas, como um rabanete 

:!}~~:~!~ºd!~~~d'!:º~!:~!j;~ de b~i~!. pd~~:!11~~ 
a expressão pbscena d'estes bonecos que saem de 
dentro das r.nixo.s de segredo, nas arvores do Natal. 

E dcante de nós quatro, tomando do- chão um 
caco da vidraça, o garoto impertiga se, buscando 
traduzir a exprossão caricatural da minha figur8' . . 

-. 

barrete á banda, como cu tinha o felt ro ; o caco do 
vidro nos dedos, á allura dos olhos, e um geito lento 
do dedo indicador, fugindo dos cantos da hocca. co­
mo para desenhar o sacca-rolhas desgracioso dos 
meus bigodes, eminentemente fulhelinislicos. 

- Vocinsellencta fica-me com esta cautelllnha, 
senhor lagarto pintado~ 

crl pt~~ rã~ma~~1a~tii~~
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purro.ndo com usperczu o petulante. 
- Não empurre, não empurre t rccalcltrou este. 

Olhem p'ra esta cara 1 Parece umo. canivetada n'um 

C ··E.parecia. 

• . . 
A ironia, que nos lo.blos do homem é o corol­

larlo amarlssimo dos desalentes e das angustias 
sofridas no tcrrivel assalto feito á riqueza ou ú voga, 
por cada ambicioso que chega ; a ironia, reflexo 
verde dos pantanos da alma apodrecida em dissolu­
ções todas modernas; a Ironia no garolo irisa-se to­
da cm fogos mullicôrcs, <1ue liverum por base a 
saude, a cspern11ça, o desprendimento estoico, a pe­
tutancia e a alegria. de se sentir viver. 

lia a'e!ta o que seja d'um ci rculo magico prote­
gendo a infaneia contra o desespero da miserla, e 
preparando o homem para o estranho jogo d'azar 
dos cynisrnos sociaes, empenhados na lucta do goso 
e do luxo, contra os processos rudimentares de ganhar 
a vida soldo a soldo, n'um trabalho honesto e fati­
gante. 

N'este palz de relnços, o garoto ô a a.cl~\',id~de; 
n'esle paiz de sonambulos, o garoto é a m1ciatm:~; 
n'este paiz de enfermiços, o garoto e a exuberane1a 

e ª j~~~e. de manhl\, Indo. sobro o rio mal v!io_ des­
cerrando as brumns partJace11tas, quando a cidade 
vusin parece um cemitcrlo ú beira d'um lago morto, 
o goroto lá \'fLC dcsculr;o s bre a Jnma,. coberto de 
1lcstroços de vestidos, co' a pasta de Jornaes pen­
dentes ao quadril, offcrcce aos que pa!'lem parn 
a labuta do dia nascente arezcnha dos casos trace­
jados de vesperu, e a sur'nula dos interesses dcboli­
dos em artiguinhos parlidarios ... E' de v~r com que 
fineza, com que galantaria, com que mus1~a, o seu 
prcgi1o repercute ll.s esc1ulnas o nome do Jornal qtre 
mais lhe sôa, e mais lhe rende, e observa então_ como 
cite o offercce e faz vnlcr, . Impondo-o no giro de 
quem vac, somnolcnto ainda e cabisbaixo, para o ar­
mozern, para a oficina, umurrar-sc o.o cepo da sua 
occupação quotidiana. 

-Dl(i,--,u;tiç-<lcr-oó.' i iALHO 'TJ'ALMEIDA. 

Consta-nos que o sr. marqucz de Valladus cslâ 
fazendo um trabalho sobro os nepheUbatas, conside­
rados á luz da fóruia. 

lnlitular-sc-ha Os nepM/t/Jatas a Olho nú. 



Elle era municipal; 
Ellaerasopcira ebclla .. . 
Ellafalla1·acomelle .. . 
Ellc faltava com ella. . . 

Umdia elladiue-lhe:E11tra ... 
Jil es1a1·aaolume a panella, 
Cosendoumgrandepresun10, 
Maior que o presunto d'ella. 

Elleentrou; subiuaescada, 
Aeorrer scm maisaquella .. 
Elia eahiu-lhcnos braços, 
E cllcnosbraços d"ella ... 

Ói~:~~ ~~·/./:/I:/i• ;~n~rla. 
~:1~!!ei~~e/er~!bjJ;lla . (1) 

Ou1·iu•se um berro. A patroa 1 
e.fh/ eahiram na esparrcllal 
Gritou ellaemf·emed"elle, 
Gritouellaem fremcd 'ella. 

Hou~e desmaios. E hoje 
Aquellasopeirabella, 
Traz um presuminho ao collo ... 
E a patroa ri -se d'ella ... 

E ~~~-~-~~ni~ip~·." . 
ZÉ PAIVA. 

(1) Este verso está um pouco de:Jen­
volvido. 
rns?nephelibatismoentroupelassopei-

Eu nunca entrei na caixa d'um theatro sem qu6 
uma Impressão de desillusil.o o do tedio, de subito me 
o.ngustie. Toda essa lona de formas singulares, es­
beiçada, me affiigo, como uma má velhice, de artifi­
cio. E mesmo-tão ccrt.a ê a influencia do meio-os 
n.ctores tem um pouco d'essa r:lualldade, Ceita de ri­
sos, de mesquinhas tristezas, de pompas e de misc­
ria. 

E' por Isso que cu tento poucas vezes a impres­
são dos bastidores e dos actores, rora do que se vê 
da plateia, porque quero conservar a lllusão-c por­
que a minha reserva nunca totalmente se desanna 
na convivencia de actores, por timidez e por medo 
de que cllcs não esqueçam o officio até nas conver­
sas famillares. E decerto nunca um bom actor pode 
ser um homem exccllente, to.ntas vezes elle tem mu­
dado de typo, vestido dilTerentes caracteres, sentido 
dóres que não são as suas, odlos que não tem vtot­
<lo; l!l.o a miudo elle Incarna diversos typos. Esta 
modalidade deve decerto lnnul r no seu cnracter, pouco 
firme-nunca talhado d'um grllllde golpe. E ê assim 
que eu mesmo me pergunto multai.. vezes se ,:, lllltigo 
odio da burguezia pela gente de theatro, agrupado 
n'est.a palavra despresivn-comtco!-não tinha rasão 
do ser. Assim eu preferiria para meus amigos os 
actores de comcdia-e d'estes, aquetles que fizessem 
de bons abbades, risonhos burgue..:es-tão certa é 
1iara mim a influencia da proílsslio, e n'esta todas as 
variantes da nuance, no typo. 

Mas havia um inquerito a fo.zer, curioso, e que o 
publico amaria pelo encanto que esta palavra de 
b«stldOres-synonimo de co rupçli.o, de prevci·lidas 
mulheres d'uma dcliciosu lcntaçüo, desperta ainda. 
E é singular, eu mesmo tenho ainda uma impressão 
de promiscuidade, de cheiro a femea e a ecuyérie 
quando entro n'um palco. ,. 

Encarregado porém d'csta secção do jornal, co­
mecei pc.lo GyUUlasio, por acaso .. 

Representam-se umacomedla-e atravcsso.ndo o 
corredor, onde um homem de bigode e pera, louro, de 
chapi;u desabado - typo do romnntico em decadencia, 
parecia ruminar Ideias triste!!- entrei no palco . Um 
bombeiro espreitava por urna janclla- que talvez 
esteja na peça a seis nn<lnres d'ultura, espreilava e 
ria. E ao atravessar essa confusüo de Jonas, eu en­
trevi o palco illuminado, ouvi vozes d'octores, sussur­
ro do publico-e a um canto, é. entrada uma casinhola 
~nde um homem parcela gravemente compenetrado 
dlllllle do mysterio incomparavcl, de uma serie de tor­
neiras numeradas ... Sentados dois aetores, um 
caractcrlsado, conversavam-e do repente um outro 
snhiu do palco - e eu assisll em grosso a essa cu­
riosa transformação que todos nós sotrremos mais ou 
menos, quando fleamos a sós - e que nus aclares. 
no sahirem do palco é roplda, curiosa, nugmentadn. 
Este que vinha a rir-se, a correr - purou de repente: 
alongou-se-lhe A face , Ocou triste- e não sei que pi­
cara impressão, embebida cm tcdio a minha alma 
so!Treu .. 
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Desci as escadinhas, apegado ao corrimão - à 
procura do camarim de Telmo, seguindo os camarins 
eio fila n'essc ignobil pateo, onde em bancadas, po. 
bres m~!heres pareciam esperar n'uma tristeza mes· 
quinha, uma esmola e, vendo ainda typos d'.actorcs 
em caricaturas, ,·estlndo-sc, entrei no cnmar1m ... 

Não entra nos limites d'esta secção estudar os 
typos de nocto.mbulos- e d'es~cs o.qucllcs que C!ll 
Lisboa tem a mania de pela n01te Irem passar meia 
hora na convlvencla de actores, vendo-os vesllr .,­
correr para o palco, descer d'ahl a pouco a conti­
nuar uma conversa, nem fazer a a.nalyse d'csles 
typos curiosos. É no entanto verdade que eu pensei 
n'csle singular encanto, que as mulheres de thea!ro 
exercem solJre tantos homens-encanto que se explica 
11or essa transformação de typo que a actrlz so!Tre­
e de que o homem tem necessidade- tanto que 
vae procurar fóra do lar - uma mulher d!fferente da 
sua, mais intelligente ou mais cstuJ)lda,. multas vezes 

~a~gis:d~f ~/i~!ir;;:, ae~ri~~~~~afi~~:
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que se não tem razilo de ser, asslm augmentada não 
é por Isso menos verdadeira .. . Mas quê'! A verdade 
é que ha um certo encanto-o goso do prohil>ldo­
n'esta convlvencla, e que só assim se pode explicar 
a intimidado de certos homens com seres inferiores, 

~~~eº d:ª:n11~
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nosso moral, de o la.trinar, que todos mo.Is ou menos 
tem sentido, que nos raz por meia hora, gostar da 
intimidade de mulheres prevertidas . . . . 

O que me Impressionou a primeira vez que entrei 
no camarim de Telmo - e é n'este desa.Unho, a mn­
neira que vou recordando Impressões recebidas, que 
as escrevo-foi um espelho singular, bordado de 
raminhos, creio que myosotts, que e toda uma con­
fissão-e um cunapé, que a um lo.do atranco. o cu-
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a um jorgnal de caricaturas e postas n'este desalinho 
d'um gosto duvidoso- nno n'um camnrim que 
diabo 1-mas nas casas burguezas onde é hoje ada­
ptado. 
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E é esta conversa banal de mela hora, com gen­

te de theatro-que nos Impressionai Ai, não é de 
preversões nem de ma.Idades que se falia n'um ca-

:i!~daJi :~s~~~~:~~~s q~!º ~~me~~ ~es:u:n~s~~ 
mais por esta Impressão preconcebida de que se vae 
escolar não se sabe o que de seintlllante, nos deixam 
um cansaço, um amargo tcdio. Estava lll. um. louro, 
Amella Garraio uma l>obonne, um pouco fanee, mas 
com uns olhos provocadores ainda, tenladora para 
esses a quem a maturidade valo bem mais do que 
esses adoro.veis esqueletos de roparlgulnhas qua~I 
tisicas, tmpubcres, viciosas e mll.s - tão expressi­
vas ... 

Amolln Garraio tem um pouco d'esses papeis que 
faz, de boa rapariga, deixando correr, este assenti­
mento das mulheres gordas que se nli.o querem 
incommodo.r, que gostam de bem vh·er , a <1ucm a 
lucta cansa o que por isso transigem. E é por isso 
que são sempre excellentes os seus papeis n'cste ge,­
nero um pouco agaiatado, de boa pessoa ... Telmo, 
collocavo. com gravidade uma pera, e com o seu cha­
JiCU velho, da peça, foliava grcwcmente; Uf!' outro 
actor, Eloy- creio eu - com um ar lmrocrahco. dl~ 

~j~~· ~e~o~;~\.~~~:la~:~ i~ºt~Jg~or!e ~~~i~8 ;~~[.~~~: 
dor no olhar ... 

Não sei que conversa escobrosn se fazin .. . 
- E cu direi. .. Mas não, não digo, opcrnr de 

que a Garraio é um bom rapaz 1 - disso Telmo a 
sorrir. 

E Vivo, o. rir-se, commentou um racto qualquer 
com mallcia - malicia que lho é pro11ria - o que 
uol-0 consente amar pela sua intelligencia e pelo seu 
talento que ra r!l d 'clle em breve um dos nossos pri­
meiros 'actores do comedia, sabendo dizer com natura­
lidade. comprehender os typos, caricatural-os. 

Mas elle sllhira a correr - uma estranha ngura 
de vicioso, o olhor vesgo - acho que o Froclerico 
cho.mára: 

- J!l a musica estava a tocar 1 ••. 
E deixando a converso. em melo, elle desappo.re-

cêra, emquo.nto a Amello. Garraio dizia : 
- Eu só entro no outro o.cio .. 
- E peças novas, ... 

i 1~~~ :s~~~r~ae~ts::i~~iJ~·e sem interesse, 
e o Telmo entrou outra vez, aos berros pelo Frede· 
rico - que a sorrir-se, o olho a luzir de maroteira, 
lamentou que houvesse moços bonitos - e com nota 
vcl saplenciadisse, que o amor era - uma paixão 1 ••• 
E sentando-se com ramlllaridade, a piscar o olho. ar­
firmou envicto: 

- Que a pequena d'elle j!l estava cabida! ... 
Era tarde e eu sahl d'esta vez pela outrn porta, 

olhando ainda as pobres mnlhcres, que sento.das em 
bancos, cheias do tristeza. olhnvam o nsphalto - em­
quanto a Frederico- penso eu - me fazia um aceno 
indecente .. 
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Para a semana um artigo sobre Valle e sobre a 
comedlo. nacional : depois um outro sobre Rosa Da­
masceno - e em seguida typos de aclares, de como · 
dia e de drama, essa encantadora Lucinda Simões; 

~re~~ri,
0 hl~=il~ d1~~~=::· n°cit~~~!v~~.ni::~ 

das, escriptas sem outra preoccupação do que. a de 
interessar o publico, mostrando-lhe um dos mais cu­
riosos recantos da vida moderno.. 

GIL 8LA.s. 



A DOBADEIH 
(A RAUL BRANDÃO) 

Ó dobadeira dos olhos castanhos., 
Em que meditas, sorrindo ao dobar ? 
É que já andam a \êrem-sc os banhos, 
Qucadobadeiraafinalvaecasar ... 

Que clla casava, quem ê que o diria, 
Adobadeiradosdedostamfinos ? 
Se lhe fallavamdeamorcllaria, 
-Risomaistristequeosdohres dossinos 

Todos cansados, ardendo em buscai-a, 
Vieramheraldosdapartedecl-rci: 
Cincofida!gos quizeram!eval-a, 
Qual de elles fôramaislindoeunem sei! 

Eadohadcira,sorrindo,escutando, 
Aureoladanosfinoscabel!os, 
Ficava como uma Santa rezando, 
- Tendo ariquezadeaqucllesr.ovellos!. 

Um, a cavallo, nos poentes doirados 
Vinhafallar-Jhc,cobertodepoeira ... 
Tinhacastellosethoroslavrados 
Davaa suavidapeladobadeirnl 

E a dobadeini:, sorrindo, escutando, 
Aureoladanosfinoscabe!Jos, 
Ficava como uma Santa rezando 
-Tendoariquezadeaquel!esnoveUos! .. 

Um prometteu-lhe, por cada meada, 
Aias e pagens, veUudo e ..lobrões .. 
Eellavoltou-lhe,sorrindomagoada, 
-Qucerambaratosporlácoraçõesl .. 

Oraumanoi1e,gen1ílcavalleiro 
Com comitiva parou n'essastcrras: 
Olhos mais vivos que osoldcJJneiro 
Quandorellec1cnopieod1U1Serras! 

Bateu-lhe à pana: - Abre a porta, Maria, 
Sou eu que venho esposar-te, meu bem 1 
-Eadcbadeirachora1•aesorria, 
Eocavalleirochoravatambem. 

L.'i scmorriam de negra tristeza 
Cinco fidalgos nas torres musgosas: 
As raparigas, cheirando a camoeza, 
Todaslcvavamcabazesdcrosas. 

Vinhamáegrcjaporquccllacasava 
Ve!hosdclongc,cream;as,pastores .. 
Tangiam sinos,o orgão chorava, 
Hortos da terraficar.1msemflôres!. 

Só o abbade sabiaanovella 
Dadobadeira,pelaconfissão .. 
Todovelhinhochoravacomel!a 
Eocayalleirobeijava-lhcamão! 

Comocllaiabonitaecontentc! 
Riam-seossantosdevê\-acórnr ... 
Ai! ajoelhada noaltarrescendcnte, 
Como ove lhinha que ,·ae a immolar .. 

No fim oahbadc,de brancoscabellos., 
Disse na egrejade lagrimascheia, 
Q.ueellaeraabrancaaçuccnadaa!deia 
E tinha a alma da côrdos novel!os .. 

(Do Livro de AglaYs). 
Jullo BrMtd.iQ. 

No proximo numero do supplemento publicare-
mos: 

- Um artigo do senhor Trindade Coelho. 
- Uma poesia do senhor Thomaz Hibciro. 
- Outra do senhor Luiz Osor!o . 
- Um arligo do senhor Alberto Bro.mão sobre 

os Novos. E interviews com todos os nossos homens 
de lettro.s sobre os NO'V08. 

f ~1 -1 
~~r,t 

O UNIVER AL 
SUPPLEi\.tENTO ILLUSTRADO 

O Untvcrsal, um dos Jornaes mais lidos do po.lz, o, 
sem duvida um dos melhores informados, publicando á 
segunda·fcira um supplemento magnificamente illustrado, 
e com excellentes artigos litterarios, quer o.penas ser 
agrado.vel o.os seus leitores. 

O preço do nosso supplemento é o seguinte; - 8 
paginas, com co.ricaturo.s-o sema~o.rio illustro.do mais ba­
rato do po.iz, custa apenas 200 reis, paro os o.ssigna.ntes 
do Universal. 

Por trimestre npenns 200 t•éis 
Para os assignantcs unicamente do supplemeato 

custa 
Por trin1estre 240 réis 

Avulso 20 réis 
O supplemento do Unfrcrsal, sendo um magnifico 

semanario, com o mesmo numero de 1mginas de qual~ 
quer dos nossos melhores jorno.es de caricaturas, custa 
unicamente 

20 réis 
Originaes enviados A redacçâo do supplemento não 

são restituídos. 
A eorrespon<lenclo. relativa ao supplemento deve ser 

enviada ao secretario. 
Redacção e administração, ruo. do Norte, 46, i.• ao· 

<lar. 

Editor-Manael Lut;;; da Cru;;; 
Typ.-Tr a.YCSSO. du. El!lpel·a., lo 
LHh. Comp. Nacion a l Editoro. 
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